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A LADROE IR ! ! LAnno 11: 111 A nas obras publicas já en- 1 a vem.il idade ao montu­
'. ...f\ . YOltt!tu mui l a~ responsa~ilidatles l'O das p ;llXÕeS l'ilCCiOSaS, 

mnraes, e mullos empreiarlos pu - . . _ 
bli eos aiuda uon t ~u1 1i .Ios e baYi- · l ei!) urna 1rnpos1çno santa E' estelo ti1 olo do no.5so arti ­

go de boje: 
E' o i 1 ito que contri stado sol ­

tamos por ver em Portugal o mes­
mo que b ~ p1J uco 11e vin em f' rau­
ça-um Pauamá med o11 bo e com 
elle a orrda ue lama que chegou 
alé a cadeira pres idencia 1 du ho­
nesto e ho urado Sadi -Carrwt. 

Mas para onde cam inhamos, 
>tendo cri minosos por tod1 a pai te 
em Tez de liomeus de bem? 

Ainda hoo lew homens respei ­
tados pela sna probidade e apre­
ciddoa pelo seu procedimento sio 
boje ré os conf essos, e outros ver­
ga ndo ao peso da auspeila que 
pode ir wag ou mu itas Tezes quem 
due esLar aci ma de toda e qua l· 
ciuer. 

Os recentes •scandalos ou de· 
pendeocias do Miui sl erio das obras 
pnblicu 11io 1'.er&oobosos e u~us­
ladores pelo que em si conleem de 
deprimeutes, pau abaiur o niTel 
moral e trazer corusigo o deacredi­
lo da classe do f 1mccioa~li smo por­
tagotz, sendo de suppor que a­
traz d'e11e deseredito veobam ou­
&roa. 
· Ainda hontem Timos os anti -
1os e engenho~ouleances dos cor­
reios eu duaforadu la droeiras ~ li 
pratie1das, com a habilidad e e o 
calculo de quem estuda di a e uoile 
os ardis constantes d'ocu pla no pos­
to em acção durante annos, e em 
proveito proprio, sem que a fi s c~ · 
Jisação loio désse por ta l.po is mui­
tas nze1 sabe-se muila cousa e 
consente-se tudo por causa da 
maldi ta llA SC4 N4 USA DUllA! 

E'. a este progresso de rles­
mora lis açli o a que tcw c i , e ~ ado 
Porlugal,como a Hespanha, a ~'ra n· 
ça, a lla lia , a ln{lla ttm a e a Al­
lt!mao ba. 

Por esta cawinbar d'aqoi a 
pouco oinguem se espanta rá dll ver 
um ladrão . aras siw do euco111rar 
uw homem de bem que tenha co­
ragem e i11depeudeuc1a par a t ol ­
tar as coslas áquelles qu e fi arão 
ca pazes de o roubar e até rne1010 

assassiuar, ~o fô r preciso. 
Os escaudalorns processos da 

dos COIJ}O p tl S~Oa S de bem já hoje 8 SD, ll lll dev er S<lCl'a (Í ::l ­
C ' làO so h á ar· ção da ju ~ li ç :i , ti Si lfll>:-dÍ'lll l' S0fJJ tergi­
~uem forain eulre iues ~ d l' ~ o 3· veniaçõe8 sem ' ()11.iar á 
ius te de coutas na ap rec1açao dos . _ • . _ 
HuNnAuos feitos . conrla:çao ou cond1cçoes 

As 11L ras do est31lo, mnitas suscepl. i veis de fer ir, a 
Tezes, SP.gunrlo ae prova agor:J, SUll üp ÍO iâO franca 0 lealis-
tew1 sido feitas pur qnad ril haa do b 1 
lad rões. que rnu luamenl o se auxi- sima so re o que se lle 
lirn1 e defendem, pr<icuraado ca- deparar, me-diante um es­
da um vari o rua is que pode ro u- tudo anlecípado. 
bar, porque, emtim. li ~· :moda é E fizemol-o_, ao saber 
cons iderada uma ladra , e na ph ra-
se doa meli a1 1 1 ~s quem rouba a da suppressão do curso 
la Jri o tem too ana us de perdão! nocturno n'esla vill a, 

Os bens tio estado perfeit a no- pai a cuj '.l me. lida faltam 
LETA DE COUU DA , O ludo (le qn ~m 
ma i ~ apauha, porque a brand (J ra apenas os sacramentos 
do~ nossos costu11111s tudo lo le ra do districlo. 
e duculpa para poopar ao cast i ~o Hontem lamenta vamos 
das l e i~ oa verda dei ros culpa dos, 
embora impunemen te cresça a on· tal medida, hoje commen-
da de lama, qua a todos nos ma· tamol-a imparcia lmente. 
cule deixando -nos su bme rgidos n'- E eis o que abaixo se 
a l~um P~ namá, como ineTilnel- nos offerece dizer relati­
ruenle 11ucc'ederia á França se não 
fô ra a magestade da jus tiç a pela vamente a tal curso. 
incorruptibilidade dos S~ IU j111zii s, Será util ou inutil o 
o pa lrioti1mo da naçio pela iu tle· curso nocturno elementar 
xibil id1Je do seu p-0sso, quero e · d 1 
mantlo , pHa 3lfi m po•IBI' brn-Ja r· primart O, Cl'ea Ü P~ a Ca-
com Franci sco !em Pov ia:-Per- mara d' esl.a concelho em 
deU·S8 lUdO ll1 8Uo S a ROllr&J 1888 íl0 inslillllO eSCO}a r 

O CURSO 
NOCTURNO 

mediante uin sulisidio'? 
Eis a Urnse do assum 

pto. 

Para saber porém. da 
Nnnca \'isamos a pre- · -sna uti lidade ou inulili­

lensões, nem est:imns su- daile, precisa mns snber 
bjuga<los ao cnmpromis- dos resultados obtidos, 
so ou do ridos pelu )Wh- fa voi·a veis ou desfa vora­
juizo que nns pode cuusar Vfl ÍS. des1le a sua fu11d a­
uma medida mal ou acer- çfio; e :1pnrnndo-os, pó­
tadamente tomad a. de dizer-:·rn affuí t:J mente 

O jorn alis ta que não rp1e l.em saliido d'ali um 
vi ve de politica, que tem grande nmnero d'a lu111-
consciencia da sua mis- nos (entrados para a es­
são e que se ser ve do mu- cola cotn pleta me11te anal­
tísmo pa ra atabafa r as phabetos) com os primei­
malquerenças, lauçan:lo 1·os o e l t-) ffi f~ nta res rndi-

meolos da instruç;fo:­
leitura, escripla e conta­
bilidade, e que não con­
correm ao curso noclur­
no menos de 20 a 25 a· 
!urnnos anuualmen te. 

E se n'isto se não vê, 
resumidamente, um re­
sultado satis fa clorio, não 
depõem todavia taes re­
sultados contra a utililla­
de de tal curso. 

Nós, que tivemos oc­
casião de verificar o con­
curso e o bom aproveita­
mento dos alumnos no 
pl'esente anao, affoita­
mente poderemos dizer 
que foi esta uma medida 
de reconhecida utilidade 
para os povos d'esta vil­
la· e freguezias limitro­
phes tomada pela cama­
d' então, medida que a ve­
reação d'hoje sem a cor• 
roboração da lei, sem cau­
sa determinada, . propõe 
supprimir. Demais.a ex.m• 
camara deve saber que, 
segun<Jo uma portaria da 
Direcção Geral da Instru­
cçào Publica, não póde 
supprimir este curso 
quando verifique que não 
.tem menos de 1 O alum­
nos de freqw~ncia regular; 
ora se a ex-.m• camara pre­
tende (lat· á su ppressão 
o cunho <le uma me­
dida economica, não ve.­
mus, fran camente, que 
economia possa resul­
l ilr da verba insignifican­
te que para ah destina. 

Convençamo-nos d'es­
ta verdade:-quem ava-

--- ···----------
~~ Ct I..; l i i~ 71.' 1 ~i zer. as raivas do ciurno. Qu Jnd o fron dos as ar vo res, ao som 1io ~ be ijo, là iam de novo, Toando, 

d'além rlas montrnha s vinh a o prí gorge1os da s n csi nhas, do c\111 - voan do, wn nllo em fó ra, á procu ­
rJJ eiro raio do au r.10 sol, e qur. f df il as fuotes , das alegres t ro va ~ ra do nóva s ven turas, de oàws 

PRA NTA SIAS :is c~n çõ o s d11s 11i11 li os col'!H:im da s cum pou ezas. prazeres. 
)\ ' b l os :i re s ll ·nma c!wr:il al<J!? l'0. cli ei.) Ao entardece r vinlp m dewrn - - Porem om dia, a al•a pom-(;. ''º al um de Miss 1\ ary} i.-

do jovialid d(ies, u'u 11 s bons- di a~ ça r. fel í7.l•:>, no seu 1l at.: ido ninho. ba rnl luu ao 11i11ho n'l!lu •ôo in · 
Em frente a minh a j2nella, fel izos-ellcs ~ a e ndi :lfll u :iza :~ t) adorm ec1 :m1 011 vindn os Regred11s cer lo, u~~roso ; caiu n'e ll ca ax ­

n'nm canalho cupaJo e a11noso. ~r rn fada s p1do roci:ir nnr1w1rn. .pie as estrel las d i z ~ m ás rozas hatuta; fo rt es con vulsões, esl!ilr­
""io aninhar UCll Casal de pomh~ S ali savam-n'a s CO ILI 11~ hiqniloS, pRia alta noi le, e qna H Vira- torca _d'urna aeooi• lenta, rJo lo ro­
ID llll~3S quando os primeiros 11.\ rn- e depois vo.Ham. voa va m 110 in1- çõ 11 s lcv;im do envolla com os va - sa, lhe caotraiacu irregn larm en lt. 
lus da Prim avera, fizer am desabro- menso awl para ao d•l là dus ani - . rios perfun1M1 das Hores , no'\ s ~m s precipilAd amc11le . o corpo debii e 
char os lrn LÕii!S das '·ermnl has ro- lados mn11 tus, que :ir~ l un ~R . mui- ninron11·anles seios- ernlJa:.:i dos ~inis , ,. h 1.11 i"1 os olho:.; já e11•i rlra· 
u s. El le e ella eram alvos, ai- to ao longe, r eco rl ~ vam o h11 riso11 - pe!o len te ram alhar ,do Tel ho ca r- dos. n'oma t 1ll' nur~ dtt m0rib1 t11-
"ºg corno os roslos d'essas gonlis · 1e . vall ,o. do, no .oi~u amrnte , ~ ... m 1J f'ft 11! 

f~d ;, s d'o nlr'on . r.omo essti ~ l1 oi- N'esses 1afie1es tle ver·iurll Qo~nrln a ~r,gniote m3tl r11 - .111nq1unío eile 111 11 estcodiJ 11a a ~i · 
jrn• que ~o malu tiril) :ar reh11I a ln ~. que se rli sie 11 1l ia111 nos fn nllos v ~ I - gada vi11ha ~co l iH os i ll lU l.1 . Las acmciadoras, ihe lra ns m1tlia 
c n 11111 rl,.sprdida. dt> ixa impressos les . ~rrn \ h ;1v a m r•s St'll S :1111 nrns ii ws tle luz. ;;os olli os d't:I - o st>n consolo n'Um beijo casto, 
na s r~ ce-s el os lyrios; amH~ 1 11 - se u'um cas;;atear de be ijos todos ti o- les, e que esse osco lo lh es cici;iv:i í1' 11 m ar111lho demorado, langni­
eom PS M a!Iecto sentido e puro, çm·a, u'uma prudi ;{ ·· idádo de ca - ~ 11 s 1 l 11v 1 d o ~ 11 '11 m côro de canções do .•• Vendo o corpo inerte e 
e111 que ha as b:andicias do tira · 1 ricias, a sombra iueLriaule uas \ e triUus, trocado uuJ aliectu uso 1 h·io da sua comvauheira qutJriJa, · 

tia r das grandes diffi­
culdades com. que lucta 
o lavrador e o artista pa­
ra fruir n'uma eschola as 
primeiras luzes da ins­
trucção; quem souber das 
horas de que pôde dispôr 
para tal fim, necessaria­
mente \'ê que sô n'esse 
pequeno período da noite 
as pôde adquirir. 

E fechando-se a aula 
noctu rna, poderão 20 a 
25 alumnos frequentar a 
diurna? Não, porque leem 
mais de 12 annos e a lei 
os prohibe de a frequen­
tar. Que causa pois de­
termina tal medida? A lei, 

. ? a economia .... 
Não, a nosso ver; Jo­

go a ex. ma camara per­
mittindo-nos a franque­
za, commette um erro um 
pouco obnoxio, sanccio­
nan~o uma m'edida que: 
não tem razão de ser. 
_ Esta a nossa opinião 
humilde. . 

REPAROS 
(;A. lt 'I' ~ 11 

A ' corporação camara1·ia 

VI 

A AULA NOCTURNA 

Espozon rle, apes:.tr de . u~nir 
na rec1ag nar rh du ierras mai- i11 · 
feriores a si, mesmo a ~ s im nãu ra­
min ha pela senrh que ell a.• lbe 
traçaram. mas pelo cirn trar io m1 
muda de rumo que ihe é semp1 e 
uf.f asto, on dei u-se fi cH adorn1 11 .. 
cida a meio-c.m1inho, e qu and o 
accorda encontra-se sem bussu la 
que a nortei e; lembr 11 -me um çe­
~o que caminhando a ria s ~ os in­
ccrlos atraz do seu guia, 1eotis10 

elJ.e soltou uns pios lancin:rnl Bs, 
gemebuoclos, em qne se rliluiarn 
os p:l roxi smos do sen 1 0 1Tr ~r . s 
rom o bico, n'um desespero louco , 
despedaçou o pei to, aqn ella · pe ito 
ai 'º· alvo como os mais imm ar. n­
lado:q lyrios . . . 

E t!mqnan lt> o srn ~ne bor li n. 
lha n e corria rubro e q 11 tJ 11 i t1, el­
lo cai n se m Ti rla ao l~ du d ~ i li ;& 

am anle inar ts 6 fria, da ndo- ltir1 
om b ~ ij o, be ijn ulti11rn iam r1ua lia 
:u e~t n • çõ 0 s t!e todas as dóres , 
d0 to rlos os al'fecfo3 . . . 

Depoi ~ a~ sua::; ~imas peq 11 eni­
tH e puras. d<'sf e riram ~s azas 
vaporosas, 1deacs. e voa rarn, voa­
ram , ;ité . • • até ao Nada. 

Coimb;a-18H:L 
Luu V ui'iNA-. 



( 

,1111• 1•!lt> 1111 ~ t11gi1 a ,. 1.0 111 ° i11 da cumo é a le ·tura; 1•m ~"l{'llHlo ln- 1 ao rnw·miil'io manso dai ondas 
~11;1 : ft1 ,rç:111 1_1·1:up1·r~s~·· i1.sl t1 11i<1· ~H. porqnP- 11áo n"s a1·onsPlh11u1• •S , qne lhes vi1iham ba.rihar os p11s 
111•an 11·11l l' a 11~1-: 111:is ol1 •1:;and1 .. o . •'.'. ' '~' esses que a111Jara111 l:l pelas \ ou ao ruyirio cy~_/opico da~ 11n­
a1~1.!:1 ;( ol11hr .11 11.11 ,.11luvd 01 olo 1:a i (. .. 11111Jras .. porque gn1ças a ~)eu~. i g~s qu e l~es va·rr1~m a a1·ern <a 
nrn1ho f11s~" p~ra cor1 PI' 11 .. ~ "" : 1rmo~ 111a1s um po11co de s1:11rnc1a 1 P1 aw," sim alma ingemta e san­
f'rn ·a1 ç11 ' '. srnli~~" 11s 111·rn~s 1·~r~ly· · rn.,n: ,\ do que ;illes. i t,a ua ao mesmo ianpo ducil 
sarlas ... -M' l1•mpn:oi a 1wilid11 i V11lt'i para ~e t:t1rlar o suhsi1lio como as ondas e arrogante como 

mamo~ . : do prn11ril'lari11 e · · ) 
Duvida constante e te1•1·iv· l 11 · .1, 1) 1 1 c:•pll

3
tista e 0 

d /' l . . ICO Uf, \ o'g) a1 llS, qt.11! ~ .. P.•11:ou· 
e qne a ina . sempl'e l1·1umphon ' Ira a 0 1 · .1· · 

a si.ui oryanisaçào rle homem do 1 111 111s 11 ~ pr:i1J u r\pul1a. 
mm· amando o gigante. * · 

(Conlinirn) De vnlia do P11rlo, j:i es tá an• 
e. BHA~DÁO. tre llÓS o sr. e 1r11e •io l"ogaç~. 

tl!ts pr .1us ,j' . 411i . .ihrlll·Stl 11111a para ~ aula 11odurna, por•1•w 11r1- as uE~gaa. i b h · d li . . · ' as on1 as an an o- les 
an l;i 1rnctnrna; 1 eqne11L1da au ol e rnc1r11 que ludo. esiá a ecu1HH111a; , o.~ pé.~e acariciando-lhes 08 ouui- MORS-A~IOR serupre por 111111rnr11 1'.•11ts1d r ravel , e~a nma r1111lHlite1 •a 41w 11us ía- ! dos com i seu rum·wul'iO mr<-n­
~·11111m110:;-prn~a d1~ . 'fll'' ~!l. l1 !S s;1- 1 z1arn ~ssf~ S mannaujo~ j~ IJ~rh ,1d11·, ., so, rno!hauam -nas docemi•nte . .. 
t~sfiz~ra111 ao seu p .. 1ltd11, cuia 1 ea- a1111la conw g:u~los a ir a e:-c 01la; 1 !!: as vagas ua~·,.~ndo lhe~ a 
hsaçao :;ó podia tl!r l11µar 1:.1s11 n J e para quê? l\:la1s um as p .. 11c,1s ti .. 1 arew d.a praia e fenmlo-lhes os 
1111tnt' 111 til' fn ·q11e11cias ufrn f11s ~ e \ bes l.as qtw d11 lá s ;, i_am; e11 esl• u ou.uido~ com 9 seu 1·ayirio cµclo ­
i11le1 inr ~ q11 111z1· . ro11f11r1t1(l ~ l1•i - , ~q11i. e si· pt11. o ral>,inh.1 11li.:11 111 a i pico, matavnm-no! traiçoeira-
ella n:ostra,·a qne 1·111 Esp1._ze11 de 

1
• v. z na óuA, é por4ue depois tle 1 ·

1nenle. · · _ . . 

Esse neµ rn coro·él cojas passarias 
~~s cuto 11m sunhos, 4ua11do a sombra 

desce 
E. pa~ sanr!o a ~alape me apparcr.t1 
Da 11ou1e na~ ph~n1as11cas esrrauas, 

ainda ha lioml·ll~. que 11li11 p11d n11d o i se111:1n;1~ t11leiras rugia I'ª' a j11~ar No S~tL ciwaçao suf~ciente-
. 1 l 1 .. . · 1 li · · · mante y1 nnde ]Jara abl'1gai· to-

~·nnd~ v~m elle? Que re~ilies sag r Arl '' " 
~ lerr1ve1s cr Ul•".'• 11 ue as~1 m par,.c11 
l 1• nd1roso e ~ohl1m11, e lhit es1re111ee­
N:io se i 4r11i hor ror nas criuas agil:.da~? 

na ~ua n1 01:1• ~ 'e ª' q111rir os p1111- , o r• 1a n. 011 li' a11s 11inlws. 111 .. u , t .·1 · • . . - . 1 ! ( as as ic .11ias genel'osas e boas 
t1p10s tia w-s1111r1;ao . 11ao se t'li- 1 11 ;1e 1 .. ,·a do p·· los ll"N s 1:011s1·lhos : <febatin-s" nni'a "u ,1·d . t ' 

1 
· l · 1· . j · . " " 1 ct cons .an-

~er~n11han1 1Pjtl'. 1·0; cre1 1 1zc1 - 1 doo mL'Slre-est:nla-1110 111 1• d1a as temente /.en·iuel:-.-lmai· 0 gi-
Já paes el e fa1111!1 ·1, ol t~ -1'1~ 11111 ~ t · ' t:1•SloS COlll lllll Carva ho CPl'l!'ll· , gllnlê e amaldicoal-o'f Um CAvalleirn dH expre s~iin r ntPn tM, 

Furmiolavol, mas f!lacido no µurlll 
v~flido d'Hmadora r eluz~n l e. , ' rnlmentP cliz r rn . •ir a ~ s erila • . l'o- 11hn, e me it'.v.1va pelas orelhas ,olé l' Mas como 'r11nr11· o gigante 

rem o Senad11 "''sua alla c11111pe- á 11111 l..i da escida; duranlti ;rnuos, .·se elle o,; mntava traiçof'1 ra.men­
tcni:Ía, d1•l il>er••U 1: .. 1 l;1r !t ~11h~1d10 fui lã uma d111ia d11 v1 z,. s . •. e ; te e lhes f'1 !l'ia o.; ouuidos com. 
para tal f!1~11111 ... 11•1•1• ll'1d~ a 1 a- h• ·je sou cA~1n111s'L\. Snsle11l;)I' ma- o seu 1_-uyido cydo .. ico? h,' como 
zãu:-P111~ all(ll• •~ rl 11i; !WUS nH~111- lar1dr11s ... iss11 n~o à u li ·h11 di: a.malrf1çoal-o 111? elle lhes ?anha­
bros, 11~0 · ~iiu a~ pro1"<1s viva~ de Ili• u •1:i c. Presisa111ns du tl111heir o va ?·~ 11és t? lh es nca1·1cuwa os 

· 
1 

.7 l . 1 • . ouvidos com o seu mllrmu.rio 

Cav;1!:.ta a ína r- xrranh~ sem 1eniur. 
E li euro·el 11eg10 di?.: a E>1 ~ou ~ fll P rl~! . 
Hus puude o ca1·all~1ro:~ Eu rnuoA1111.r!. 

Anthero de Qu ental. 
()Ue isto de 11~1111r~ .1 11, 1 1! 5,1h1 r pa i a ~e fazen111 e:.L1:ndas . 1nd1spt'11· 
ter e ei1cnV• 'I". 11~11 é 111 :1 1t•11a 11 e· sa1·r·is para o hem partirnlar ... 
cessari ;i , ;. usol111.1, par a 'I'": 11111 dn rnu cP lhu ; 11111 .1 que i( .. ve p.•s­
omo, nnr 'l''" ''l'"lf' p ~tu-ro . :-1 · Síir lá pela miuli:i purla e outra 
possa sentar 11't1111~ ca dc11 a ~e1i:1· ljll0 cl1~'ll ligu a fal>rica do 111111 
\orial? rolil·ga (is to 1le collega f11i 1i11p1 ad11 

Alem 11'istn. ,.sL1moS" nu tem- p1do :1!JIJa1k) r.o ui a estrada rlistri· 
podas eronr1111i ;, s, 11ã11 se púrltl e la~ o c<.il'11: nada l<'m, e por isi;o 
botar a·~iu1 lliul11 .. 110 fúra, q11all(l11 wrta-sti ao des11ccessari11; e a LI · 

e neressario paq obra .~ 1·>.nT1cu- ç.i.o noctnrna era-o •.• 
LAJ1M~:!.\' I E mais uteis. T11'C1 a111 lo- * 
da a raúo. • • 

* Eis pois ao qu ,i eslã rerluz irlo 
Sim. fizf'r;im mnito hr.m; pois o SP-nado 1·~µ .. ze11densr. hoji~~ Ti· 

se ali qualquer Calino, cheg:rndu raute a um h(1 mem que rrcld e tle-
1 cu1e111~TA 1•M11 deitar dis1 nrso, si111erassadaruenle sabe deserupen­
ser mesmo um perf~ ilo orarlor!. . • haro se1J carg11, o nniw qne não TO· 
o caio é ler 11a tma al ·l êola om too por tal arhi\nrictl~de, que 

' abbade que o foça 111;11 h~l:i-de - fer- 1 ~m1be 1umprir • lsi, eis o qne é 
ro, para fins muito i en s. e lhe en- a Camara actu all Ha n'ella mais 
casquete um pedaço d'um cli!ssico, um outro qu11 lambem se dt:Tia 
herança d'um velho frade seu ao- tornar digno de nota no meio de 
te passado, que elle nunca perce- tão coNsP1CUA ve1 uç~o; iofeliamen· 
beu; á entrada lhe segrede o te vêmol-o. de voto proprio, que­
qm1 ha de propôr e quando deve rer eqniparar-se com a maioria; 
dizer-approTo ou rejeito. E' Ter- corno é da sna liue Tootad1, cow· 
dade porem, que se na camara 1 miseração prn• com elle. jà que 
houver um presidente mais digno 1 existe um ditado que dia: ceada 
<le tal lo~ar do qoe elle-que dei- uw sabe as linhas .•• • 
xou de andar li ap~scenlar os bois, • 
noicoi perceptores da soa iof an- E o nosso poTo, usi1t1 impas-
cia-para occopar uma da11 cadtti- sível 101e todas estas decisões, •· 
ras da 'ereação, ha de querer in- penas dignas de tio illuminados 
nstigar os porquês, as bases do cerebros; e será elle qne amaohl 
seu e proponho•; t!lh1 então embu- consente que Calino 'à occopar 1 
cha, tira os pés dos sôcos, coça-os cadeira pres1\le11cial, em sub1ti­
por fóra das meis ele lã pouco lim- tuição d'esso homem, uuico que 
pas. pa~~a a manga da e quit:zena, tem velado pelos seus interesses, 
11elo nariz, e. • • em bucha W3ÍS , pelos melhoramentos da Lerra n1-

21ioda. Mas lá se diz: •Deus eslá 1 tal. 
em ioda a pHlc •; n'uma camara Sa1'8, brnos descendentes de 
com dignos repre11ttl11tes, ha se111pra Viri1110! 
um Salvadnr. menos mi1:1ocephalo Vós sois os verdadeiros filhos 
do que el lo; é qnasi : em1 roo a d mi- rlo Portugal de hojt, que recube, 
nistrador 1111e. como o seu tesla- J nwsmo s~m um protesto, todas as 
de-leno.foi : poutailo p~lo trurnpho; ; afI1ontas ••• 
trnico 411e r1ão é umuuquinho• em Salv(l, ó patriotas, ó mnn1c1-
tão sabia assembleia, visto o pa- pes em luLl•' dignos de terdes Lor· 
pel de salvador qno tlvsempeuha, dado uu vossa bandeira um-ca:­
là vem em seu auxilio, e gague- rangnêio ..• 
jilodo lá se explica, per cehe11clo 28 1 W 1 !:13. 
avenas elle o que d1~so; e 11or cum-
miseraçflo, e pres1ci enle não ins· \ 

Eu V1G10 

(Otl'. a M. E. da Cosln Freitas) 

N ão me faça:; .~oftre l', tlâ-me n'um beijo a morte, 
O fol'l1t0:sa Sl(/l.a1w estrel/a de meus sonhos 
Núo me de ixe ~ p'lo mundo e11t1·e t scarceos 'medonhos 
Abanclonacto e só, sem ti, sem luz, sem 1101'le! •. . 

Tu não. vês. do poruir na esplendorosa tela, 
O,i~ e P>'!Sm?s no.~ esboça a mayica esperança?! ..• 
l'hw ~1es dia~ de pa: .e tardes de bonança, 
O oasis de prazc1· a vida linda e bella?!-

E !u 9ue1·es fugir-me?! Oh! não! é irupossiuel 
N eto foge o a~·omn. d flor, -nrio foye ao sot o brilho 
Se i consegu1l'es, po1'ém, rastejm·ei tei' trilho ' 
Desde a terra ao inferno, oh! immarcessiuel! .•. 

Rei-de segufr le sempt'e. E' lei de minha sorte 
Ama, .. te ate mo1·re1', moner poi· ti som.ente, 
M~s, se me odeias tanto, ó virgem inclemente, 
Nao me fa ças so(fre·1', da-me n'um beijo a morte! . . _ 

Lisboa 1 92. O. Brandão. 

QUAN1
1

U~f MUTATUS ... 
Na tat·de em que eu a vi, smTindo d minha befra. 
Como _um lyno, que pen.de a fi·onte augrtsla e bella 
Pensei que era chegada a hoi·a derradeira ' 
A hora de parlfr e de morrer por ella. ' 

J?u~·ou p~uco a i!lttsão. Por mai~ que a alma queira 
Sei a t.t1 na de c1 ystal on~e o so(f1·er se açoite, 
Embota-se-lhe a do1·, da vida na can·eira 
E o tempo traz por fim a escul'idade a ~oite , . 
Qrurl'!' me ~lissera a mim~ ao desposal-a o tumulo, 
A imn~ cu3a torl1.1._r~ en_lao chegoii ao cumi,lo, 
Que nao sucwmbwia a pallida viuue:'? 

E com.tuáo, nem eu po~so julgai·-me certo 
De que não hei-de ainda, ó comçào incerto! 
Esqw:cel-a de lodo, e amai· mais uma vd. 

Queiroz Ri.beiro. 

~ 

PJrlin pira 11 l'nrt •i 03 :J.• f1•i· 
ra cfa se111a11a d.1c11rr 1ol a, o sr. ,J .1-
ri11 Augusto Vi eira. al11mw1 da· e:,. 
cuia No1 rm al da lll •'S•oa ci d~d ~. 

11: .t. dautlça Porh1g11ez:u 
Agi ~dcremos à illu~tre rt!dac· 

ção d'esle va lt>11'e r:ar11pân demo­
cral:t , a am~biltdade que nos dis· 
11enso11 t1stab1!lece11d11 pur muta com 
11 1111ss11 modesto seruanario. 

•O Protest6 do ~orte-. 

Rece l.Je11ws a vi si ta 11'c:1te 1le-
11o1oJJ1!0 S()lllJll ;it i" l'l'pllhl10111) , 
hllll~m··nt e r edi~id u P"lo disl111cto 
JUrnalis ta H··li11 il 11 1' 11 Sal~ado. 

A ~ r111foce111os a fiucza, e urnos 
•!S lali clcce r a l101· a. 

Aotoulo ''el~il 
D,:ve e1nlJ :11 c'r cru Li ~h11 a 

11' 11c~1. tios m~ g 11iii 1:o s p:i'lueles do 
P:1c1h.co, 11C1 pr11 xi1110 d11111i11go, 5 
. 1.~ Nuvt>mhro, c11111 l 111 I~ a su:s 
l'.'X .... f.1111i :ia e c11 111 de~li110 "º Rio 
de Ja111;iro, l'St c ~~·mpnth 1co .e 
li e111q11 1 ~t · 1 lilho tia ' i~iuha po\'uJ­
ç~u dll Fão. 

No mesurn va pol' segne.n1 lam­
bem. p:ira a me~ma ci dade. s1·11 ()ri-
1110 o sr. A11Jerl11 d" Macedo o s1u 

1~ 1. 1,.. íamili~. c;nallie1ro 1Ru110 res­
peitavel pelo sen 11pti1110 eal'a­
c.ter, ti p3ra a r.i1lAtl" d11 Hiu Gr·an• 
'16 du Sul a sur.• Emma Nunes 
Campos, cl'esta tília. 

A todos, uma viagem feliz e 
muiLu feliddatles e venturas. 

ílS ACUNTECIMtNTOS 00 BRHIL 
D' uma earla lJarlirnlar tlXlra• 

hirnos o seguinte: 
A re,olução tem sido nm hor­

ror e se o11o fosse a pr11se11ça tios 
n~ 1·ios utraugei ros estaria 11 est as 
horas arruada a cidade do Rio da 
Jaue iro. 

Ainda assim tem morricio moi· 
ta '1enle e entre ella bastantes por· 
tuguezes. Os prejuizos são impor- · 
tan lei. O anctor da earta diz qua 
e:le e um seu irmão leem sofTritlo 
estragos que se não pagam com 5 
cou tos de réis. 

O troar dos canhões i t11l, na 
m.1is ·accesa da lucla, que as casu 
estremecem. 

Diz que não mais torna o tem­
po da . monarcbia, tempo t)(I 

paz. i li berdade, qne a republica 
tsla longe de proporcionar. 

O capillio Leilão, qu11 lomolf 
p~ rte na revulta de 3·1 de janeiro: 
nao comm:inda u força nenhuma, 
como al~ uos jornaes di$Seram. 
An da va por lá úe mãos nos bolçoi 
por casa d' uns e t.l 'outroa narraudo 
os acontecimentos. 

N.:w Yonk. 24 , 111. 
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servem as escólas, para que ~erve LITTERATURA 
a iostrucção? Para esn~IH nm d'es-

E--- - · - - ·--· 
3
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· ~ l rei ra, cl'~sla villa, foi confirm <ela 
NOTICI.ARIO a rn! 11omo~ç ã • (.l' l'a wlicitador 

Diz um te le~r • mma envia1lo­
ao . • Ncw· Y°' k Meral ,I • q•1e o 
a ~ rn1ranle ~li· llo ra proclamar pre ­
s1dr ule provisorio da rep11hlt ca d•1s 
Estados-U nidos do Bra7.1l o c .1pi~ 
tão l•'redcnco Lorena, comm~11t1a11 · 
li' d'nm dos o;iv1os insur re ctos: ;l 
proclaruaçio do alm irrnte Mollo dii 
qu11 o 111ar tJrhal Peixoto tt!t1lo11 3ll· 

$a~sinill-o enviando-llie um album 
chl!iO Utl dyuamite. 

tes, basta nascer. Tiveram toda 
a razlio; de,crn alé snpprimir a Q REINO DO AMOR 
eseol11 de Pnsino elemeutar, a uni-
ca que existe • .. 

• 
E a lei? V. diz-supprima-síl, 

ao meu caro amigo 
SILVA VIEIRA 

- Don~ motores... 1 na comori: a dtt Caminha. 
Ni sem:.11 ,1 pouu ll 1111~ 11;1tia 

menos qne novu creanç~s ~ppa1 tl- 1 ~ovo Jor•al 
c11ram expostas nu nus <la Co-· 1 Vall p111>11c .1 r - ~e t111 SrnlHP.m 
vilhà! um no t o j!) na ! irr1i1nla .J o • Prohi· 

g• a terra elas fdbricas... r1:1de, de qne 'erà rerlac1or pri1:-
não admira. i:ip d o H. fl erTdZi•> Custodia ria 

Bo-:i . r ~ 0 · 1ifJO da dir1:ilo 11'a411el­
la cida ie. t.ibras 

( llAV AS .) 

fizeram mnitn b~ m ... e a lai? di-
1 às tu 1eitor. Calino Yereador. res-
11onderá: •Homem. vo tê está a 
brincar; a )ei .•• a lei. uma coisa 
filiLa por esses t.aes inslrnidos •.. 
basta isso para ser uma chapada 
asutira; primeiram1·nte-nôs nem 
a lemos porqne nunca precisamos 
de aprendor coisas Jesnece&sarias, 

Houve antigamen te 11m i·ei­
no muitíssimo 1w<lcro-;o e com 
bellas conrlii;i5es de vida e de 
grande pi·ospuid<lde . 

Era ha/Jitndo por gente 1·0-

bitsta. verrlcideira. drscendente 
dos gigante.;, que · vivia wnri vi­
da sirnp,es e qnasi p1·imiliua. 

As libras, no Porto, conservam 
o ªll'º de 1 :280 reis. C111u v1sla 
ilOS dOO il S t.lu J·é dt• moia ... 

A nossa carteira Prcvbão tio tew1•0 
. IJ1z i\ 11 herliisou 111 uu l.i 11lcl11n 1la 

Vi uendo uma ui da siirtµl es 
e quasi primiliua, açoslumados 

. . Esl.i ~t:r ;:r11 li esta "".t no do- seg1111d~ quinzeua d'es le mez 'ue 
migo p.1~s~do1, o S• . Mart (!e l Loba· de 94 a 09 será 0 " 

1 
· 

De8pacho de eJU.fi6tiça lo t1'!\hr1rn d11 Sousa M~l lt eiro e chu~os - . pe1t ·1 ~0 1l1a1s 
Ao :;r. Emiltu Bóru11nlwu Mo· 1 &ua e1 m• esposa ll ••riwa ali st j d o clolmez, sond,, rna 1~ :iuun · 

' r ' a a· r auLes as C l UV ~ S DO d1a :!G. As 
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do dia 28 timliora g ~ raes em lo· ' lem até h11je apresenta do alum nos 
d~ a Pe11 ins11 la bão ue aITeclar perf,•itamento prep aratl M parJ o 
11.a1s a Porl 11 gn l e ao noroesle, exame ue lu strncção Pri mMia, a 
norte e cc nl l'O de Hespan ha. O riu 1: 111 a mor.it.la1 le da minh a terra 
mau tem po cun11 11 uará até ao J11U ueve as pri meiras luzes da Sc ien­
do mez. c:a, 4 11 ~ !h ei snr• i r~ m nos baucos 

Henrique i91:wtlos 
h1n111 hu 11 l~ 111 p:1 r:i Bra ga com 

sna ex .m• esposa ll cuu hil 1la D. Au­
lonia tio S11ccorro, e~ l ~! nosrn cl is ­
tinrlo awigo e 11b a st~ <lo !Jrüprie-
hriu . 

Posto fisca l de t .& classe 
em Es pozende 

Cobrado rle 2 1 a ~8 85382 
, de 23 a 27 4.;) ,j Ili() 

Bo'7lwcoto marltlwo 
lle 2 l a 28 1.l' Otuh ro 

E111raL1 as : 
23 - •Nnvu Aclirn•, cah., pa­

ra a 1"i~ue 1 r a da foz, p\': tlra tl e 
cal. 

Siahi ri:i s: 
~3-•~0 1· 0 Activo 1, c11 h .. pa­

ra a f 1 ~u c ira ôa Foi . la stro. 
28-Fóra da barra fica o hia· 

te cBoa Hora. . 

A pecfolo, damos na inle ~ ra 
1 lista dos alnmuos tla dos a exa­
me pelo professor offi ia 1 d· esta 
vitl s, <lest.le a data dd suppressão 
do curio complementar: 

O curso comµ lementa r, reg ido 
interinamente µe lu pr11 fe ~ so r d' 1•s· 
ta vil ls , foi sn pµ1 imi1lo em f89 l 
e desde essa t.lata já fizeram exa­
me de inslrucçào p1 im a ri a os se­
i oin tes alocunos: Avelino Fernan · 
des de Campos, ~" ilippe da Silva 
Montenegro , Miguel Ma ria Viei ra, 
Antonio Pereira de f ar ia Ara njo, 
Franciscu Gonçal ves da Rocha, 
Delfino de Miranda Samp aio, Car­
los Hen rique d'Oliveira, Domingos 
Alexa ndrino da Silva, Ch1irubim 
E vaoaelisla da Sil.u, S il ve rio Pe­
reir a Vilella e Caudido dos Santos 
Borc1a . 

Atém d .. estes ha muitos outros 
qoe frequentam e frequentaram o 
H UO passa do, mas que não tizern m 
exame por fal ta de ha bili tação. 

Vê-se, porLanto, que não exis­
t indo ta l curso, sendo a tiscol a a­
clu11 I eleme ntar , o professor !JOde. 
quenmdo,exig1r-lhe P ª B ~ .o que 11 ~ 0 
lem fe ito de\ido i ncon l~s tne l me nt e 
ao grande amor pelo tr ~ba l h o e ao 
01uilo desej1J que se mpre tem mos­
lra<lo em 4ue os fi lhus d'es le con · 
celho não fiquem ua rela guar t.la 
dos outros . 

Mas n"um tlado mom ti nlo e 
por q11a lqu11r razão, pode, e nada 
ha a estranhar, negar-se ao ensina­
mento, co m remun eração ú ll sem 
e lla, das di cipli oas do ~ x ~ m e que 
a toJus é pi·l!c iz11 e a m•1itos indis· 
pensav el e enl ~ o os paes ver-se ­
hão o ~ dura ne. e;sitlade de ma 11 -
ÕH educar saus filhos fó ra tio 
concelho. l'ara l11 dos é nma ver­
~on h a e para muitos é pri>juizo . 
assi w como é para o mesmo pro­
fe&sor u111a pri~ ~o 1ota l, pois qu " 
empre~a tod as ~ s horas de dcs· 
caoçu cn n1 vstes alll!11 11os. 

Sendo es ta s r ~ z õe s atl ll n(liv r.i s 
esperanws ljll ll 1\ ~X . mo Sr. l'r e ~1 -
de11le da ca mara . r. ~ h endu no pns­
SÍl'el , prce 11 cha es ta falia como es· 
tá preeuchiJa Oil escu ta Ju sexo 
fominino. A. 

CONFISSÃO E P EDIDO ... 
(A o p1·ofcsso r d'esta uilla) 

D 1 s~e - o e hojo o repit11:- 11 P11 h11-
m~s 11 1imi sad e, mr delllOI em co11L ra 
o pr11fo ~ s11 r de e11 ~ i11 11 t> le1 11tt11lar tl' ­
E:-p r 1 z e11 d ~ . l\ov ~ 111c1tlt! louvo o pro ­
f1•$ :,. 11 r que tan1µouco à força d·i 
:. t: u lrdlJa lho, ll <1 Lurodo estudo-

d11 s11 a esrol a; com migo Ih (} diri· 
ge m l11 nvnr es alguns seus 1liscipu ­
l0s . qne já agora frequ1rn ta111 wr· 
sos suµen orPs, cpie lá fora a br•:· 
ços com a Forlnna espu ram b ju· 
rir com o se u trabal ho, o uec ti s· 
sari11 para ma i~ tar efo viv erem dos­
can ç~uo s no ca11 ti11ho da sua w­
lri ,1; são es~e s qu e o ap11 nt a111 CP · 
mo professor uesveladu, atn ig•> (jp 

f;izer co m qn e os seus cfocipulos 
1·eja m coro ados co1n bom exitoJ o ~ 
seus esl11dos, e ro11C 1 ui~ 1 e m ap ll n;is 
pelos ·seus co11 ln·ci muntos os desc·j,1-
d.i s lonrus ; l.Ja sl..ivam p;ira o 1·le v, r 
º' louvo res 1l' esles. Ao pr11 fo ssor 
que a i11J ~ hojd é co 11 side1 ado pelo~ 
Sl" US al 11 11rnos 11'011 tr'ora, co1uo 11 -

uico guia no campu da Scicn cia­
um bravo mtm todo si 11 ce riJade . 

* 
Poré m ao homem qoe no Pª ' " 

sailo nu111 uru J 'estc j1J rual redig iu 
3quel la especie de de ela ra çlí e, 011-

dr fi gura uma listil 1le rapazijs por 
alie· 1J abilitado5 e que oli l1veram 
cel'l idão do St'U pri meiro exam e 
no Lyi:eu , quizcra egualment11 di­
rigir - lh e louvores ao de já , mas ne­
cessito an te s d'isso, llc lhe fa ze r 
uma confissão o de lhe pedir uma 
tleswlr a. 

Euconlra-se no seu escripto 
uma ~omu prova de que eu ex pen­
di uma menli ra-11uando cfüse 
que lodo o rap az qDe neccss ihsse 
de frequ en d a ua di sciµ lir.a de com­
plemeoiar, PA GAVA ao professor a• 
cloal da eleu1 e11l;r qual quer qu an· 
lia, qno anteriornlll11le oão tltsse 
-visto como fa ci lmente isso se 
percebia-mas qne boje decl aro 
- o profu sor est-a va no seu íl i r ~ i­
lo de receber, de exigir, a não :ier 
qne d1lVl do a uma alta grnerosiua­
de, 10 patr io tismo d11 fazer com 
que •Os filhos d'es le con c ~lho 11 ãu 
fiq uem na recla i( Uard a cios outros. 
(como disse )- o não tizessti. 

(C iu linúa) 
Eu V1G10. 

~------------------...... SECÇÃO FOLK-LORI CA 

CANÇÕES POPULARES 
Hucu ll1hl•• ua P .. vua dti Va rzim 

pur 
Cele •Ciao lilrnudaiu 

(Olforac idas a ~: x .•• Sur.• 
D • .M. Emi lia da Costa Fre ila s 

209 
Onde estás minha alrgria, 
Onde estás meu bem 4ucrcr; 
P'ra bem longe que tu vás, 
Eu não te posso esqul!cer. 

210 
Quero abrir meu coração 
Mas uão tenho narnlh111ha; 
Quero meller dentro d'al ma, 
Quem denlro d'Hlma me linha. 

2fl 
o· min ha bella menina 
o: vida, óla re tomates, 
Quero-me ir d'a411i embora 
Não quero a1uor 4ue me males. 

21 2 
Senhora mãe dae-me a chave , 
Dl!seju ir ao limoeiro, 
Apanhar um limfio 1·erdc, 
llara dar ao lhesourciro. 

2 13 
O' minha hella me:1ina 
O' vida, óla ré f,11Ja r. 
Q11e1u lem um amor e quer ou tro. 
~uem lhe dera resalgar. 

214 
Menina das Sl.' te s~ i as 
Tuda ;; sele d'rgna l côr, 
Diga a seu pae que a ca~e 
Q111~ eu serei o se u amo r. 

215 
Não ha fl or co!llo o ~n • p i ro, 
Pil ra a mi nha e~ t11 11 a r 5 o : 
Todas as llores se v ,~·n d e m, 
Só llS su~ p i ros se dàu. 

O POV O E~ POZENDENSE 

216 
Eng~na ~te-m e, eng:rnei-le, 
noje tudo se acl\ hou; 
Já lit vae pelo mar fór a, 
A fal sa que me e11 ganou. 

217 
Rei-de ir para aquelle monte 
Cu111 meus ·ai!4 quebrar pe nedo~ ; 
P<1 ra fazer urua torre, 
Onde vivam meu ii 5egredos. 

218 
Quem me dera ser ditoso, 
t:omo o liulto que !iaes; 
Quem me dera e;scs bcij.nhos, 
t:omo võ~ nu linlw daes . 

21 !J 
E'A bem lin da, i s hem bonita, 
A!g11m âenã o ha1-rle Ler , 
S1.1 nfo l'J r na fur1uos11r11 , 
H1t-dc ~er no hem querer. 

2~ 0 
Agua• cla ra ~ currcd ias 
C.1rre111 ptJ r ha 1xu do ch ão; 
Es ;; e ~ teus olhos 111c 11 iua 
S<io a 1ni 11 ha 11erdição . ' 

2H 
O' sen hora m<iil , ca-1a e-me, 
Nãu percCt 111 i: u parecer , 
Qu11 eu não sou cepa de cana, 
Que torna a en vcrdec11 r. 

:I H 
Jà fu i al feres das eahras, ' 
Capitão mór das a velha s; 
D'.aquc :l;is que vc,; te111 saias, 
E u:wm briu co• nas orellrn .; . 

223 
Eu subi ao altar 111ór 
A accender velas 11 0 throno, 
Hem Lolo e qu em se ma ta, 
Por cu isn ~ que jà lern llouo . 

2U 
Nasce o sol, corre o seu giro, 
Põc-~e e torna a re nasce r, • 
Sem que os meus suspi ros cessem ; 
Eis aqui o meu vi ver, 

22:; 
A minha avó ja morreu 
Foi se deitar â 111are, 
o ~ c a ranguejo~ disseram, 
Isto que diabo é? ..• 

~2 6 
De Lisboa m~ mandaram 
Um ratinho d11 prcseute; 
Co · um a fiti nha no ra bu, 
Para fazer rir a genlc. 

227 
Dar cl 'o lho, f.i ze r acccnos, 
Suspira r, n1 udar de côr, 
~: o que Caz t! lll ama11 Les, 
J:i o que ma11 da o u:uor. 

21!8 
Olhei uma H Z, tilhai, te, 
Sorri-te depois sorr iste, 
1''al lei-te 1l'a111ur, COl'iblC, 
Pedi-te u1u beijo fugiste. 

H ll 
Eu lenho um l:a,;aco d'ahobora 
Fvrrado de /J alancrn, 
Os botões são vento norl1, 
A' s casas de calm nria. 

2:i U 
O sol anda que desanda 
Da ndo vol tas p' ra ~e pôr, 
T~ 111 1Je111 undu que desu11do, 
As vol las e' o o 111eu a11J or. 

'2 31 
Tià qu em digi 41rn as saudades 
Néio cheg•11u no cornç~ o, 
Q111·m do ~11 1t1 r vi ver nui;ente, 
Verá :'l\ chcg:1 m ou nüu . 

232 
Dize; qnr. Le rnes em bora 
l'lá1 qu:!ro íicar ~'-1t1 i; 
Ni1 0 •111ero que ningucm veja, 
M e u ~ olhus c11urur IJ Or ti . 

233 
Sauda1 les <1uem pode;;Ke 
Se;rn it.d-;1s ao 11asce r· 
o· llle ll amór 411e 111 Jl:)uesse, 
Arna r- te sem p.1 dccer •. . 

2 3~ 
C~d•· ,ho <l1\ nwJru:rnda 
Q.i 1-:do 11 aurora \'e 111 ro mµi:: ndo · 
;\., lllt'U li.: 1l:i 1 er ii nado ' 
IJ' " u1t1re9 por li 111orre1;do .. 

235 
Sou r,!ilo rl' ais I! su~pi rn~. 
(.)11:\ ns;; 1111 nw ma ndoi fo zcr ; 
Dou ~i s para lc f.ill ar, 
::i tl'•pir us p:ir11 le 1·cr. 

236 
Qu 1~ f.;z,:i,; a e,;~ a porla 
Qu (\ fa zei< q1H\ 11 1i o 1·:1 lrac•; 
Pcr111i ttu J1·su.; do ceu, 
Que al1"<1Vcswad11 :i ficaes.n 

237 
Entrei o j ~ rdim a dentro 

A colher a roza abert11, 
A~ mulher's são como o vento, 
Não lern a palavra ctirl11. 

238 
Quem me dera se r relroz 
Cum que atacasse o bot:i o; 
Que eu sentisse as pan cadinhas 
Que vo;; bate o coração. 

239 
Se eu chegar a possuir 
De teu affcclo um penhor, 
Juro que t' o bei ·de fazer, 
Com mil abraços d'amor. 

u o 
Uma paixão i llu stro~a, 
Que mi11h 'alma illu stre tem, 
Se calho niorrro d'am ores 
Se folio, perco o mi:u bem. 

U 1 
Hua abaixo, rua acimn, 
TuJa a ge 11le me quer hem ; 
So a mii e do meu amor, 
Nfo •ei que raiva me tem. 

<.2H 
Puz a mão 1tol.ire meu peito 
Jul'lli 110 muu cora ção, 
A pe;;ar do in(ort1111io, 
Morrer sem dd xar·ti: oiio. 

2.t3 
Te11ho penas sobre penas, 
T1)dile á banda direita, 
Coui o pôde dc~cançar, 
Qut! m sobre penas se deita. 

2U 
N'oulros lempo§ namorar, 
Era a minha phantuia ; 
Hoje em dia ja sou velho, 
Lá se fo i minha alegria. 

245 
O 11mor perfeito é roxo, 
Hoxo trago o coração, 
Ew pe nsar que me deixaste, 
Sem saber porque razão. 

246 
F11 z agora quasi um anno 
Que por ~ ( 1u i não andava. 
Ausen te de li me11 bem, 
Aid e suspiros eu dava. 

U7 
D'amor's os teus lindos olhos 
Algue u1 me chega a culpar 
Mo eu prefiro mil mortes, ' 
Do que deixai-a~ d'amar. 

248 
GraçnG, sorri1501, encantos, 
Venus comtigo reparte; 
T1· us attr:1lifos celestes, 

• 

Não posso deinr de amar-te. 
249 

E's Alta como uma canna, 
Del~a rl a como 11m canudo; 
Semrtí s ele diYertimen to, 
Lá para 011 dias de entrudo. 

(Conlintia) 
"°" ............ -... ....... -. .............. ... 

H UtvlORAD AS --- -- ----- ----
l\'tmca ohrh!:t quae.m bem 

:una 
De Crn1pua11w1: 

Ili 
En. qn e es tii 111111l •lo ah~nílon Ci 
An te ~ de dar con la a Deus, 
Aqn i, pHa11t1! o!; olhos teus 
M111ha coufh sl'io le direi: 
- Co m lod:1 a a lma perrlôo 
'Te aos qne hei sempre odr·iauo. 
A ti , q1w la11Lo hei a1nado, 
Nou1:a te pen.toarei. 

A. P1 ~HP:lhO . 

AN"N"UN"OIOS 

to J\NNUNCIO 
.J cisefa Maia e seu ma­

ri do, Maria Maia e seu 
marid o e A 11 tcmio Maia , 
1·eside11tes na cidade d1:· 
V ia n 11a du C<1 st• ·!1 11 , r11 i1 

de S. Tl1i :1go n. º 7o. co­
mo 11rncus Jwrdeiros do 
Séll f;d b ·iJ1J inu;lo e Cll· 

1d1aJ 11 J oü o B..1plist:i 
~\ la ia. s 1 ol !r~iro . dl:l maior 
idade, fa ll ecido sem Les­
l a 111 e11Lo na <:ÍJade do Hio 
Jc J,llieiro, ci tam quu. t.; S-

quer pessoas que tenham 
direito aos bens do dito 
fallecido irmão e cunha­
do, afim de o allegar pe­
r a 11 te elles no praso de , 
30 dias, findos os quaes 
procrderão á partilha en-
1 re elles como herdeiros 
e como unicos interessa­
dos. 

Vianna do Castello, 
'16 d'Outubro de 1893. 

CONVITE 
Por ordem do Ex.m• 

Snr. Presidente da Com­
missão Local do Instituto 
de Soccorros a Naufragos, 
convido todos os associa­
dos a reunirem-se nos Pa­
ços do concelho, no dia 30 
Jo corn~nte mez, por 11 
horas da manhã, para se 
dar cumprimento aos art.0

• 

. 1 t e 13 do regulamento 
para execução da lei de 
:l 1 d' Abril de 1893. 

Espozende, 23 de Ou­
tubro de 1893. 

O Secretario <la Commiss:lo, 
Jo cio J~se Lopes. 

Julgado Municipaf d'Es­
pozende 

r. = I o . S 
" D~ TBl~'l'A. l>l.1U• 

(L' publica ç~o) 

ELO juízo mu- . 
nicipal do jul .. 
gado d'Espo .. 
zende e carto­
rio do escrivão 
-Miranda,-

correm editos de trinta 
dias a contar ·da ultima 
publicação d'este annun­
cio, citando lodos os her­
deiros e Jegatarios desco­
nhecidos oll domiciliados 
fóra d' este julgado, que 
lenham direitos a dedu­
zir no inventfwio de 
menores a que u'este juí­
zo se procede por fo 1-
lecimento de Roza da 
Silva Cancella, que foi ffa 
freguezia de Gemezes e 
no qual é inveutarian­
te João José de Sá, da rn 13s­
ma fregnezia, bem a~sim 
citando os interess:1dos 
Dom~ngos José da Silv:t, 
solteiro, resideule em 
parte incerta nos Esr a~ 
dos Unirlos do Brazil . . 
para \'irem deduzir os 
seus drreitus m) niesrnn 
invt~ ulal'ill, sem pri Jllt­

zo do seu regular ~111 J ~l­
m e nt11. 

Espnzend e, 2 1 1l'Ou· 
tulwo de 18fJ3. 

Ver ;·fiq11 t- i a • ~ x ae t id:fo. ·. 
9 ) •Ili: l l1 1l!l :l' Í!Jaf. 

_ .ro ~1 0 I gi 111 ci o da Sil va 
Curl'êa S11uõ1i s. 

O cscriv1fo . 
Dei finb de Z\i ira ud~ ~ :J m-

; 
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'\'.izo1· do ~"b .. 110 de \1 
.4. l· ~.-t - l111p ... d1~ '!Ili' "ca belo o ; 
sP. 1orn" 111 a111'.o e r~s1~u1 a ao ' 

,._ . ·~~ r;,!J ,.ll•• ;· r i:;;ilh<> a sua v11al ida1le : ~ 
~!'4:,~:;P~ ~{·~~ ~ ln r(.l1 H::i.tff.i. 'i . ·')': "'·•~'.P,:-" . 
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· ~ . )~·~- 1 1 "/ • ·" . 1\.'\.,.: I - ;..r,....-"",.." 
• . '«~·"<"' ,i · ·· • ·; "" .. : ... ~"' ' qu~ .tJa par;i cor« ila to•1u1 , 

1 
l"a· i,· j;e~i•u•o e ~ucturi••· 

broncl1lte, a1Uhn 1n ~ f .:1be> rl'tllo• ,vuia~ •.aaa rc• , '. du ateio 1'011."»l'olO '-" 11.ppro,·11-
1 .~~llll'Uc·tO COUl f"UllO do UU.lllt;~tHH'i'O~•<• t:lt>. A~'es•-· Para , i Uo 5H•!t<1 jl!~ P~la CllJ Ul!IUll h"ll àe 

1rnr11t~ar o to1;a114{U f", Uau11a1• o (• u t·QJu ~~ •· tu·t• l ' <tt.•t H: io th•• ~li · ' ( f.l ;•t.&de IH•IHh~a e 1u·-e1nia.-o 
cropbullH•. •·om n a 1iueodnlb1u• de ouro 

1 o 1'cHn.,•lio tlt'! A.,·ea· cooce·a "'~ 11. ó., .. --1·Febreo; in tiH1.11ite11las : l " !ll ll!I expo•lc;õt•11 lculu•trlal 
•e Lilio~a~». , ; 'ª" Lh:i H>u e Uoi\·eraRI de 
j T~1dos 11s r"m ~dio~ 1p1e ficam inol ic;11l<1 < s5n al 1~rncr1 t1J c.111rnn1r :111o~ do '. 1 Pariti. 

l
manl~1ra q•111 ~~!t i.1 u baralllS , p·•r q (tl! uw v1Jr(I 1h11'< mu111J tr111p;•. l Hui• de cP.m medico• ai· 

PU1uu. «JaHaiu•ticA'.• """ ,,_, . ., •. _-O 111~1; , , · r1orll;11i vo su3ve e i Ce1u111m o •upea·ior~•••••le d'· 
'in1eiramo111tl vn1o:u lal. ;I .. 1ue 'tnlto 1u1ora comlaacer 
1 ------·-- ~ ~ a ri~Ho d., ro1·r,ae. 

Pr•·fi•lf •• c;!!<'<ih.r~~•wu&le e IHH'iftcen4e i E 11 111e lii111 l l•IJl~o ntllnlno qnc se 
de.• d ·An• l ';fti1-p:1 r ;i a ,., i/. f~ r l <t t':J~ ao tl l ~11i 1 ,;1~; !~Il i • J. C0111ie1·,.; .é O'lllÍl11 ~lif. OS IÍV 1 ). foJ rl ilica11. 
l11! lll ~ C).llt'iltllll" ! ' ilfll t1111r jll •f 1! 111 • t)IJ 11 11 d<laS dtt l'llU· ' ' l •' r i>r•lll Sl!! UllJ l r, . S"b a sua 11;11u•jD,c1a 
p.~. l1 111pH IU C[JfJo, o .· ur:11 f111 i .la~ . I .. º''~Plll' tll VtJ·<~ l'• l'! Jfa lll t DI•! (\ ~ppe tll • , 

1 

- Jt)'~ ... ,.·~11Hic-11 n- em üi>•lczo; li• 1u•h.•cip1.>-P"" ~ 0: 1 iq11 . r " ·S(~ 11 ~• n111Jo, fuitaltc.: 111· ~ 11 
~ ~r~l,f_\t;,:-~ J~b;••·1u1>.<~l•~ " ~a·tHHH'i a~ . l ' l\l!\.U ~ .ao l•• 1n11s 1·11l " '· ~ v11lta1u as ft• 1 ça ~ . 

··=.;;õ_ 1n IS E1111•r•:•1a-Hi co111 o m:iis f·· l1 1 11ii· 
1 

--.:. ... - ~"" • . ... 
·RE~t1>1<;>J' --------- '"· nos esto111:i.;i · s ainda 1•s mais 1l~ · 

1 
VEH t\UFUGO DE p L. FAH:\ESTOCK ft 1,is p1 r~ com~alcr as di11.es1õ11s la r. 

) . ilias e l:d1n ri11sij s, a Jes11epsi~. car . 
j E' o mc! l1nr rn111ctli11 1·011t1<1 l·1 !J.! liriy -. s. O propt iet:.i1 io ~~ ~a prumpto d ial i.:i~ . lflSóJo·dypi a, 1ps l~a ! ~ia , :l li~ . 

l
a devolver <I d1nh1•1111 a qu~l·JIJ•:f' P·" •' IJ" a qn;v1 ,, fl •UJGJ)n ll~ú faç~ () 111ia ou iuaci;ão uo~ (ll~ [wo, r~c ·1 1: isuJ11, 
etfe il~ quando o d11e11l" 1e11l!11 1 .. u,!J11gas o S1•11, uir uuc1a111cu1u ~s ius- cons\lmµi;ât> fi,. carnes, :• lle1~ 1: õBs l!S-

l
lrucçoe~. croplni lo ~as, o em ~ e rnl 11 a cnuvasles· 

8nbon<G IJ•il d•· r; i ,·~•· a•in Jt ...a11rcii "C1u 1ac l• •1 muito cunç; d1j todas asdornças, anm1ti o pro-
11ifrandes, d"' llll~d u•.• ,r 11 -lJ ... jJ 41a.ll& ,,- i;nranl:lnui u iílCllot.~. cis11 iov:inlH as Ío>r~a~. l r1·1•ÇO :1 <IJ~ 1·uL11 a «h•• i ll (. $) 'fl> lll ~· Sll lrfl~ V r:e~ :lfJ 1fin 011 ar.lo 

----- - ____ _,,,.., ,,. da r.otJl' tfa, ou ldlU e~lt!o , q 11~odo o 
.!oe11t11 llflu ui possa ~lim•lll• r . 

~-~--------- w PHa c1eaocas ou 4111sso111l !lOUÍlo 
deli• i~. uma coÍ ll~r de ' &~~a 1111 e~Ja ·------- li(~ - ----------

PfIAI:> r,1·"ACIA C.l~N· lr]'l' AL E1'SPOZ '~7\DENSE j i•1·z; o (lFl os ~dulio~. d1J• ~ 11 tres co-
\ J - · J. \ D. . 1 lii~r•! s 1 ~01 b~m d~ e~<b vez. 

1' DE 1 rm r*lix d ' e ~le lltliiu f ljPf•JStl lil a 

um bo111 uife. 
JOSE CANDIDO DA S1LVA RAMALHO 1 E,111 <l11ie r.om quaes11 u~r bola. 

nu.~ IHll.llHT.4.-E!liPOZl':~DG (e) cbiuli~s é um e1 ct1 lle111ti luncl1p:ora as 
peHta• fr.1c~s ou co11val~sce111· s ,· pt•· 

_ _ lli"rwlço •ermnneut.e para o euom~µo p;sra 11cc·ei tar Item a 
E~ta plurmacia fnrn ~cid~ c0nn1!ient_on)tin l~ de lo1l11s os pr~parad ns l "lilill e utaç~o do jan1;.r, e cuuclui1lo .,1. 

chimicos, indi~pen ~a vcis ao uzo ~11 sc 1 e~c1a m111l1ca, l ~m . um .v~11ado ~01- le, tonll -iHl eg11al pon;ão au tuast, pa . 
timento fie medicamen\o~l\s tr a n gtt 1r~s , c,uJa b.a.ratcu o 111 1!1scu11v~I 11111111~- ra farililar eompltt l11111 en1s 11 ili)!r~lão. 
de não de~menlem a solida 1 eputaçao d e~I' 1a mu110 acr11 1lita1lo utaL•iltl- Para evit.v a. co111rafar.ção , os • o· 
cimento. Entre todos esses preparados.que as prirneirns sur11mid:i1las ma - lucrns d~.s g:. rrnfas dsvc111 co111en 0 
dicas em_rre~a~ com a melhor certeza d'um ~ esul•a.do li.~ 11 1J )!Qiro . . ªA,la l retrato d'.i auctor, " u nomPetu pe-
pharmacia, devido ao estudo do seu P'"para.tono, po.~ue pr•para1los tao 11ue.nos cir~ulos auia.r t! llos, marca l)Ue 
necceuarios como salutarrnente garaul!dos nos 11ous elfouo~. Sao 1lles: sera 41 eposllada em conformidade tia 

Pomada a11ti-her1teOca lei de i- de Ju nho de t883. 
· 120 · AcLa.·se á . Hnrfa uas princi •, ªª ' Cura todas a~ molestias ~e p~ll e. Preçoda caiu · reis . 1 d 

1
1' 1 armar1a.~ e Porl u~al e do ~slra n ~~ I · 

tnjeccão nd•trin:,;en le cal~nu~e O 1 • d p d r 300 . ro. i•pos1 to g(lra na Ph:ir rn~ria Fran-
Cara iodas as bleuoorrhagias as mais rPl.J•I es. r~ço o ru co reis. co-Filhos , eol p 1,,. 

Eapeciflco coull·n callo• 
Efficu para a destruição completa dos callos. Preço do frasco 300 reis 

1 

3) 
FABRICA DE ADUBOS CHlf~11COS 

DO 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 
.Adabo• parn e1ereae>•-milbo e feijão . bacn t1u1. ' •inll R, 
lt>;úmino•••, etc.-Ge••o• uiCralo , •operpbumpbalu•· 

Dosagens garantidas 

Vendas mensaes em f 8!)2 llilOO sar.cas. 
» » euo f893 a: .. oo sar.C'a; . 

Com o now:;o mal'h i111s111 0, todo rraucc•, 
forouc~r 1 , .... aace&.fl por nia. 

Pedir pru>p,•clus e iufurm ~ ções ao 

a Empre1a póde agora 

A.1e1•111e!leto~ .AliTIEfil ' Tfl,J,.ATE 

RUA FOíl~lOSA, 250 - POH.TO 

' ~ 
~!lllS9o- w <at~il'5---_,,.------ • 

FRA~tCtSCO DA StLVA LOUREIRO 1 
__ ...__ __ _ 

! 
· COB. 1,@•A. D~ (1 ) l 
\ F AZENOAS E MERCEARIA 
< Acaba de receber um cor!tpleto sortimento de fazendas 

1 
proprias para Torão crrjo ~ortide em gostos nriados espera sa- \ 
1i,f~zer qualquer fregnez, seja cnalaei ro, senhora ou creança. 
Escusado serà fazer menf~º dr>s artigos qne lell'I exposloa a 
veoila; b;isla só rlizer qne n'esl6 e:itabelecimento acha-se lodo qne e e deseje por preços commorlos. ...... 

ltl Tambem se enr.:rrr~~a de fatos sobre merlida com perfeição.! 
m ~ NO Fl\1 DA RUA DO CAES 1 
~m - ~E> -~ - eew.ae- - • 

.A OABA. Xaro1te we rmifUfi;O 
O melhor med icamento conhecido contra as l ombri~~s 

Deposito «eral- PHARMACIA CENTflAL-ESPOZEND~ ·---------- 1111 lfillll ~--~---------- ~ ------------------·--·---·- - ----
e ) 

- e: e -,'J 
@uillard, Jlillaud e eia 

LISBOA LISBOA 

\ 

! 
1 

1 

tlITIUGIQ 

DNICA LEfu\LMENTE AUCTORISADA K I'Rl VJLEGL\DA n: l'OR1TGAL 
Pnp.1radá por PEDRO AUGUSTO F RANCO, Co1o1ml'l1<!~,10•1I• UrJP11 

4e Chrislo, l'hmmeulico fornecedor Ja lleal Casa de Sua ill:igl'.staJc Y1ilelis~1111a Hl-Kei 
• ~tuhor D. tuiz 1, llembro llouorario d1 Sociedade Pbarmmulica Lus1tan;i, e iJe oulru 
IOCiedades acicolilicas e iodu,trim, premiado, ele. 

Esta farinh~, ~ie é ~Im ex.c~B~nte e agradavel alimento repa­
rador, de fac1l d1gestao, ut1ltss1mo para pessoas ele estom:-wo 
debil ou enfermo, de idade avançada, wnvalesceutes amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valios~ medica­
mento que pela sua-acção tonica reconstituinte é do ma•s reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constil111çflo fr<.1ca. e 
em geral nas qnc carecem de forças no organ ismo. A sua ctlir.acia, 
evíde~ciada pelo uso 4uasi geral que <l'ella ~e faz n ·aqnclle pa1z 
ha mutt\ls anno~, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

H a taunbein a m elÕln'ln .r.Rrinhn p eit.ornl pre­
parada. Sil~ L\'.'! l:"E H.H.O, v ara os CUMOl!!I ewu que 
elle :uão lil~a u.colláóelh u.úo. 
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